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Ordem do dia 

e. DE B. 

cA grande potencia. 
Compra, vende, troca, empres­

ta, põe, dispõe, impõe, repõe, fia, 
fura e fa, . .. tudo quanto quer. 
Tem tudo na mão. 

Bancos, provi11cias, oiro, lzoteis, 
home11s, goJJernos, querellas, con­
cessões, corôas, ceus, Íl!fernos, com­
pa11lzias, .fomaes, di11/zeiros, f orles, 
fracos, 111inist1·os, imbecis, capellas 
e tabacos ... 

Topa a tudo. 

. . 



J?.A.RODIA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
P ara limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas:a como dos briquetes. Oe­
pÕsitarios em Portugal: J. B. Fernandes & C.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de furagens. - Grandes descontos aos revendedores. 

COllPUHIA REAL DOS c.rnrn1os DE FERRO PORTUGUEZE8 

Serviço elos ..,,)...rmaze n s 

Fornecimento de drogas, tintas e pinceis 

?\o dia 8 de janeiro de 1906, pela I hora da 
tarde, na estação central de Lisboa (Rodo) perante 
a Commissão Executiva d'esta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de drogas, tintas e pinceis. · 

As condições estão patentes em Lisboa, na Re­
par tição Central do serviço dos armazens (edificio 
da estação de Santa Apolonia) todos os dias uteis 
das , o horas da manhã ás 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser 
feito até ás , 2 horas precisas do dia do concurso, 
servindo de regulador o rclogio exterior da estação 
central do Rocio. 

Lisboa, 9 de deze:nbro de 1905. 

O Direc1or Geral da Companhia 

A Leproux. 

CONTRA A TOSSE 
Xarope Peitoral James, unieo le­

galmente auetoriudo pelo Conselho de Sande Publiea 
de Portogal, e pela lnspectorra Geral de Hygiene da 
Republica dos Estados Unidos do Bra1.il Foi premia­
do eom as wedalhM de o,ro, nas exposições industrial 
de L;,~a, e an,versal de Paris · 1 
. Aetia-se a vtnda em todas as priocipaes pharrna-

1 
eia~ . og1·o~rro uE1ur. i-~· 
PHARMACIA FRANCO. FILHOS ~l-~~7· 

1 
1 Conde do Restello, & e.• ._ 

1
t .,'-" 

1..1$'.BOA. l / 

· eco: :: ::::: z::::.ca::::c::x::::,: ~/ 

Companhia Real dos Caminhos dn Ferro Porln!111ciês 

Aviso ao publico, 

LJSBOA 
A part ir do dia i de Janeiro <le 1906 o desp1cho 

central estabelecido na Praça do Município, passa a 

funccionar na sua nova installação, Rna da Alfandega 

n.0
• 62 e 6ft., com a denominação de Lisboa Cen­

tral, continuando a prestar o mesmo serviço que actual­

mcnlc na conformidade da respectira tarifa. 

L.isboa, 2(i de. Dezembro ele 1905. 

O Dircclor Geral da Companhia 

A._ LEPROUX 

D'ABREU . 6; ANTIGA CASA 

Viuva Soares & f iln~ 

92...~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEl\llPRE[ l\10VI0 ADES 

57, e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 .;,. LISBOA 

. .. JINHO NUTRITIVO . D . CARNE r 
Muito util rJ eonvaleacença dtJ todaa aa doenças, 

quando 6 preeilo 18Vantar aa fo ~- É hoje muito I• 
usado ao IA#IUI e ao To<Ut, especialmente por todaa :i 
u pessou de eomtituição fraca, e q_ue twn a peito 
a eonservaç&o da sua vida. ,Foi premiado eom u me-

, dalh s de oiro nu exposições indusvial de Lisboa, 
Ae hy~iene da Londres e m,iversal de Paria. Um 
ealix d e,te 'rinho representa um bom bife. 

•sP08ITO GERAL 

PHARMACIA· FRAN"CO, FltHOS 1· -·~ 
fJ• Oonde do Restello &; O,• ·. "'·• . <V'~ 

L%S:S0.A '1,J 
· v XJQ('(~ 

Breverr1en.te estarão á -ve11da as .. capas· 
. , 
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Em torno 
d'uma estatuà 
---

Lisboa "Yae ter outra estatua. Af­
firmaín-no jornacs. N'uma das nossas 
praças publicas, n 'um dos nossos som­
breados e lindos jardins, erguer-se-se­
ha e~ breve, dentro de mezes, um 
monumento à memoria do gcnio do 
romMtismo - Victor Hugo. 

Este colosso viveu em França, ~s­
crevcu em francez e, no emtanto, a 
füa gloria irradiou pela humanidade 
.inteira. Não ncou adstricto,:nem aos 
despotismos d'uma raça-, nem ás tra­
dicções egoistas d'um povo. E' uma 
figura universal. Contemporaneo, a 
,sua obra P.ertence muito mais ao fu­
turo do que ao presente, do que ao 

·nosso tempo que foi, aliás, o d'elle. 
Pois Hugo vae ter uma estatu(\ em 

Lisboa; e, a França, auctorisando-nos 
por uma especie de tratado de com­
mercio litterario a glorificar Hugo, 
pede-nos em troca alguma cousa. Pe­
de-nos Camões. 

E' intermediario n'estas negocia­
.çóes o sr. Xavier de Car.valho, que, 
sem consultar Portugal, se outhorgcu 
o direito de -fechar contracto, com a 
malicia de quem faz um bom negocio. 
Reuniu para isso alguns· escriptoret 
francezes, em vóga, e disse-lhes : 

-Venha de lá Victor Hugo. 
CatuUe Mendés impoz immedi.ata· 

mente condições : 
- Hugo? Isso mais devagar. Que­

remos para aqui um outro poeta cuja 
gloria exceda a do nosso. 

O sr. Xavier de Carvalho ficou sur­
preso. O negocio fracassava. 

Quem ha-de ser, quem não ha-de 
·ser?. . . Mas, prompto. Achou : 

~Damos-lhes Camões. Converu ? 
- Esse é bom poeta ? 

--Tenho ouvido dizer que excel-
lente. Na .minha terra-"-prosegue o 
nosso compatriota-todos o gabam 
muit9. E' lá uma gloria authentica e 

·11m genio g•arantido. , 
Mas, não valendo fiar, é ainda in­

querido acerca do valor dos Lu{iadas, 
-.um escriptor parisiense muito enten­
dido em litteratur~portugueza: o sr. 
Philéas Leb.esgue. Este cavalheiro ex-
plica-se: · 

- Faço minhas as palaxra~ de fo-

' : ~! •.1t t. .. . ,, ... . ·~' . 

PARODIA ..,. 

ho Bois, p1;blicadas no Eclair, con- Para mystificar e mentir. Todos 
trariando portanto as affirmações iro- elles foram conseguidos, não á custa 
nicas do Temps, que disse que nunca d'um 'generoso impulso collectivo, 
ninguem lera esse poema, apezar de mas impostos pela dedicação compun-. 
o traduzirem, de seis em seis mezes, gida e admiravel de meia <luzia de 
alguns officiaes de. secretaria ... re - devo~os. 
formados. Essas estatuas existem porque so-
-Pois bem (epilogou o principe mos um povo de imitadores. Lá fóra 

e·leito dos poetas, Leon Dierx) estit glorificam-se os escriptores e os artis-
fechado o negocio: damos-lhes Hugo tas ? Acceitemos egual destino par~ 
e mo11sieu1· Carvalho dá-nos-nos Ca- os nossos. Mas, lá fóra o public·o aca-

.rnõens. Disse. rinha-os e soccorre-os. Porque não 
E, apertaram-se as mãos alegre- faremos nós outro tanto ? 

mente , · · - Porque somos tres milhões de . 
Foi assim que Lisboa conseguiu .o analphabetos-clama a voz solemnc 

direito de erguer uma estatua a Vi- do protesto. A voz eloquente. 
ctor Hugo, obrig~ndo-se Portugal a , 
ceder Camões, para um dos íngremes 
squares de Montmartre. 

O facto não nos surprehendeu, tan­
to mais que percorrendo a nossa terra, 
(Portugal tem tres milhões de anal­
phabetos) o paiz desvenda o seu 
culto pelos escriptores, o que está 
em decedida opposição com aquella 
tstatistica. Cultp apparente portanto. 
No Largo do Quintella : o monu­
. mento a Eça de Queiroz - um ro­
mancista; subindo a Rua do Ale­
crim, á esquerda, na praça, a estatua 
de Camões, o epico; mais acuna, em 
S. Pedro de Alcantara, o busto de 
Eduardo Coelho, o jornalista; para 
breve tambem, a ccmsagração a Pi­
nheiro Chagas, um homem de lettras. 
E, quanto mais suppomos o portuguez 
folheando os seus litteratos e applau­
dindo os .seus artistas, um doloroso 
.scepticismo nos vem desilludir, nos 
vem gritar que somos tr!;S milhões de 
analphabetos. E' ou não verdadeira a. 
estatistica? E'. Portanto, que signifi­
ciim esses monumentos? Que laborio­
sa parcella de acuidade mental presis­
tem em affirmar essas estatuas? A 
dos seus glorificados ? Essa apenas. 
· Os portugue~es olham, ainda hoje, 
os escriptores como almas perdidas, 
como ociosos dementes, como loucos 
perigosos para.a nacionalidade que ... 
mal sabe escrever o seu nome. A 
maioria, não se limita a odiai-os, des­
preza-os. São uma- a:ffronta ás supers­
tições estupidas·eni que vivemos,; são 
uma · restea .de · luz, e o ignorante 
adora a treva. Na · sóaibr~ prospera 
e caminha, em plena· aur(?ra ene~n-
deia-klhe á vista e ,inorré . ·• : 

- Eotão, para · que ~ervem essés 
monumentos, se nem sequer -veem 
·estimular uma curiosidade latente 
no espirito publico ? 

. . .. ,. 
~ .. · .. 

• 
Pois bem. A esta tua de Victor Hu­

go será inaugurada em Lisboa, como 
em Paris será inaugurada a estatua 
de Camões. E, se na capital france­
za, o epico portuguez não tiver o seu 
primeiro leitor, é tambem certo que 
entre nós não será o cantor dos Mi­
seraveis agora folheado com anciedade 
crescente, nem as suas edições se es­
gotarão com avidez pressurosa. 
. Camões nem assim conseguirá o 

seu primeiro leitor, porque, leitor dos 
Lu:r_iadas houve apenas dois : elle pro­
prio e. . . o sr. Carvalho Monteiro. 
De resto, esse volumoso poema 
passou, de geração em geração, ad­
mirado, thuribulado, glorificado, e, 
nunca ninguem o leu : - é uma obra 
d 'arfe acreditadi\ sob a palavra d'hon­
ra ·do seu auctQr ha quatro longos 
seculos. 

JoÃo P .1SO!:!HO. 

Recortamos d'um jornal : 

, O sr. X, i::onta mais um lindo e 
robusto rapaz, com que sua esposa 
quiz brindai-o á entrada do anno no­
vo., 

Os senhores e~tão vendo a scena ~ 
X entrando em c11sa (o habitual sce­
nario das intirnid;l<:les felizes) com al­
voroço, ao fim de um dia arduo de 
trabalho. E1 anno novo. A' hora do 
jantar, elle 9-esembrulha por sobre a 
to«!ha branca alguns pasteis, r., quan­
do· espera encontrar paz e alegria. 
sµa 'mulher brinda-o com um né11é, 
Oh l as sul-prezas da vida matrimo; 
nial ! . . . o casamento tem imprevis­
tos como' as magicas. Conta a gi:nte 
com u~a~hydropl)sia:e, . . sahe um 
·nlho,! ....... ' . 

. , •'/t; . :· _;;·· \,/·, '• ,. 
~ .. 'i .• '. 

. .. '. ' .. • •)' -· ... 
' }",; 
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Noticiaram alguns jornaes que se 
tinham demittido dos cargos que exer­
ciam na Irmandade do Senhor dos 
Passos da Graça os srs. : duque de 
Loulé, marquez de Borba e marquez 
de Sousa Holstein, respectivamente 
presidente, escrivão e fiscal da meza. 

Esta noticia passou despercebida a 
muita gente ; a nós é que tó rôla ! 
· Puzemo-nos em campo e consegui­
mos saber o motivo gue Jevaya pes­
soas tão piedosas a abandonar loga­
res tão piedosos tambem. 

i .r-. ··) 0 
- ------- . ' ; _.t -..... - -- -
~ 11 , , 

~ -· 

E soubemos então ter havido gra­
ve dessidencia na irmandade, haven­
do agora irmãos dos Passos propria­
mente ditos e irmãos dm, Passos des­
sidentes,-como succede aos progres­
sistas - tudo por causa <le uma fa. 
mosa negociata de pingos de tocha, 
muito parecida com a dos tabacos, 
que segundo parece tambem pinga­
va, não cera de tochr. mas azeite na 
larnpaa,1 de quem a tem na casa de 
Meca. 

Esperemo!> que tudo se concilie e 
que as ovelhas dessidentes voltem ao 
redil. ' 

O Senhor dos Passos ha-dc fazer 
o milagre que o sr. José Luciano não 
consegue. 

E 1;ão admira. 
Christo e:;tá de joelhos - e o sr. 

José Luciano já se estende ao com 
prido nos tapetes. 

Faz sua differença. 

PARODIA. 

, Parece que não tem reunido ct>m 
ª frequencia necessaria a commissão 
encatrcgada de regular a questão dos 
fretes maritimos. 

Não poucos q_ueixumes temos lido 
na imprensa penodica sobre o caso e, 
com franqueza, avaliamos bem os 
transtornos quê tal desleixo pode cau­
sar &os interessados. 

E dizemos avaliamos, porque com­
quanto não seiamos interessados no 
caso dos fretes marítimos, dan,o., 
muito ' que fazer em questão de fre­
tes terrestres, que nos saem pelos 
olhos da cara - havendo tal a quem 
ainda saem mais caros. 

l 

' 

8 

. O preço por que estão hoje em 
dia estes fretes-de maior necessida­
de que os maritimos - impede cada 
um de governar a sua vida de confor­
midade com os preceitos da Sagrada 
Escriptcra. 

_Ma$ o governo não olha por estas 
co1~a:;. Talvez não precise e julgue 
·que os outros vão pela mesma. 

-----11!1 e GEi•"""----

Um critico tlieatral diz : 
«No lir-al o :.cencgr.npho Reis foi 

muito ovac.io .. a•.iv. t 
Tsto ouer dizer que ,ttiraram ovN 

ao homêm. 
J ,í os srs. 5abcm o iuc succcd'! a 

um artistêt, auctor ou ~ceuogrnph0 
que não agrada. 

E' bat11tacit,r-ado. 
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CA E LÁ 

Nó entantoJ esta imprensa portú· 
gueza que restringe a sua acção a 
descompor o sr. José Luciano ou o 
sr. Hintze, em artigo de fundo, a pu­
blicar os phantasticos telegrammas 
da Havas, a dizer quem faz annos 
amanhã, quem partiu uma perna ho- · 
je, a que numero tocou a sorte gran­
de, que espectaculos ha ás 8 1/t de 
cada noite, esta imprensa, iamas nós 
dizendo, não é ridicula pcrque o não 
pode ser, dada a modestia de sua fun­
cção social: informar a gente das coi­
sas minimas- as t11es de que não Cl)' 

rava o pretor. · 
A imprensa, entre nós, é uma pessoa 

a _quem se pergunta qualquer cois~ e 
que raras vezes sabe dizer essa c01sa 
com certeza do que diz. 

E' isto mau ? Sem duvida. Mas 
não é das peores coisas. 

Sempre que vem a pêllo fa~ar da 
pobre 1mpren~a porrugueza, atira-se­
lhe á cara a colle~a franceza, pela 
qual toda a gente, entre nós. tem 
um verdadeiro culto 

~:
4

" ~tio 
.loº º ~ \\J ? ·º\)· ''ºº" .\!J ,:, • 
0\14.,t !111f i,~:· f, 
• .'• : , ""1 ~-· • • , todavia, essa 
1mprensa franceza, sobre ser vcnal­
o que está provado por unanimidade 
de vo.tos-é, muitas vezes, ridícula. 

Veiam, por exemplo, este Ma.tin, 
de Paris, folha circ\1mspecta, interes­
sando-se enormemente por este gra­
ve problema - quem será o futuro 
presidente da republica ? - e consul­
tando sobre o caso uma marafona de 
virtude que deita cartas e adivinha 
4le a gente ,em calos pela maneira 
porque lança as haste$ nos H H.-! 
Simplesmente estupendo ! 

P.AROD.1A. 

Sê, entre nós, o· sr. Colen tives$e, 
quando foi da aposta dos paios, con­
sultado a ti Maria dos Gatos-que é 
a nossa Madame de Thebes-sobre 
a sorte do ministerio José Luciano, o 
sr. Colen seria uma creatura liqui-

dado. • ~ J!f//!li ~ 
• ;I, Vt ~ 

.~-:,..-_.e.t~~.;_~ /1 

Cahiría redondamenté, para nui:ca. 
mais se levantar, entre apupos e vaias 
do rapazio, entre as gargalhada~ da 
gente culta. 

- Oh Colen elle cae ? Oh Colen 
que te dis~e a Maria dos Gatos ? 

Endoidecei-o-iam. . 

De · modo que, para encurtarmos 
razões, isto de imprensa, tanto c:á co­
:no lá, é uma santa historia. 

A verdadeira Imprensa '-- é a de 
Lucas Evangelista Torres, rua dos 
Calafates, 93. 

o,·,. p,;,. ~ 

VELHAS C,QM MASSA 
Ultimamente, os con:espondentes 

do Porto para os jornaes de Lisboa, 
teem dado interessantes notas reláti· 
vas ao espolio, nerdeiros, etc. etc. de 
uma dama portuense fallecida entre 
nós. a qual dama· deixou n'este mun· 
do de enganos nada mais nada menos 
que quatrocentos contos de réis -
a<iuillo a que se chama um pau poi: 
um olho. 

· No cofre dá pobre senhora, que era 
· de avancad'a edade-ella e o cofre­
foram éncontradas centenas de car• 
tas amatorias, convidando a pobre 
dama á valsa do matrimonio, umas, 
declarando amor e pedindo dinheiro, 
outras. Não, que o Porto sempre foi 
terra de negocio ! · 

A pobre creatura que, se tinha 
quatrocentos contos em dinheiro, era 
tambero, senhora e possuidora de oi­
tocentos contos de boro senso, nunca 
attendeu nenhum dos pretendentes e 
colleccionou as cartas dos D. Juans 
tripeiros, á frente das quaes uma gra­
vada ·em sola por A. A. P. d'Oliveira 
e Silva. E' um coiro muito be:n tra­
balhado - que por de mais honra o 
illustre sportmen portuense. 

Succede que a senhora em questão 
morreu sem testamento e ago.ra appa­
recem parentes como admiradores 
lhe apparece_ram e1:n vidH 

'" / ,,.-- '\ ( 
\ '/ l 

'I 
Í 1 • 

IJ'~. ? '~ ,,, :f 
//101 , T ~ \ / 

ll/111 '~ 

«A viuva das aguias - diz o corres­
d·ente do Sec11lo - tem largos paren­
tes, entre os quaes o padre *•º 

Não nos parece certa a informação 
pelo que diz respeito á largura dos 
parentes em questão. O padre, eu 
conheci-o : era nero, vibrante, luzidio 
- mas não largo. 

Pelo menos não o achamos com 
largura suffi.ciente para armazenar 
quatro centos contos de réis. Mais 
largura tinha o A. A. P. d.Oliveira e 
Silva, e ficou sem coisa nenhuma. , 

Mas isso não deve ser razão a 
oppôr aos direitos do padre. Se o ca­
cerdote não tem brgura que o habi­
lite á recepção das massas, é metter 
lhe obras, alargando-o para o lado do 
quintal, por exemplo. 

E não ha tempo a perder. E' cha­
'llar um mestre d"obras -e bumba! 
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Duello sem consequencia Duello com consequencia. 



PORTUGAL E A TURQUIA 
O ULTIMO CENSO 

/' 
/ 



AGUA DE MEZA 
SAMEIRO 
de o ma leveza ex­
traord hun:la e de uma 
pureza iudlsentlvel, 
eogarrafada debaixo 
d~ todos os preceitos 
Judlcados pela Sclen­
cla, 
ls garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
lgoa de Meza 

Sameiro 
Sio sempre eslerilisadas 
Ê já conhecida pelas 

aoas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es­
trangeiros e nas 
oolonias portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen­

tos importantes 
de Portugal 

Ili;,:~ ee mda a retalho 
Cada garrafa de lf;, litro. . . . . . . . . . . 8o rs. 

• • » 1/ 1 litro. . . . . . . . . . . So rs. 

Deposito geral no Porto : 
C. Coverley & e.• 

Reboleiira, 55, 1.0 

F.odereço telegraphico-COVERLE Y 
Telephooe n.o 18 

J:m Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
TeJephone n,0 ú12 

Endereço telegraphico - MISSIL V A 

Joias 
com brllbautes 

Preços llmltadlsslmos 
99, Rua .Au.rea, 99 

A Equitativa 10 s Estados Unidos 
- DO ­

BR.A.ZIL 
Sociedade de segufos mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo de Camões, 1. l, t.º 

LISBOA 

Dll'ectoria 

Presidente: Co11selheiro Ju/io Mar 
ques de Vilhena. . 

Directo r e onsu 1 t or : Co11selhe1ró 
Dr. Lui\ Go11:;_a(l"a dos Reis 'To1·gal. 

Director Medico: 1f>r. He1wique Jar­
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. dtt Pinho e Silva. 

Pcçnn, prospecto• e tabellas de p1·emlos 

P.ARODIA. 

Lisboa. . . . . . . Part. 1 7 22 Mocambique. - Part. 9 - -
Madeira ..... . .. . .. - 9 - Beira . ........... 11/ 12 - -
$.Vicente ...... . . - 13 - Lourenço !\"!arques. 14/ 16 - -
S. Thiago ......... - 14/15 28/29 Mossamedes ...... 8 24 
Principe .. . ..• , ... - 23í24 . 7 Benguella .. ... .... - 9{10 25/26 
$. Thomé ......... 13/ 14 25/271 8/10 Novo Redondo .. . . - 11 27 
Landana ....... . .. - 29 - Loanda ......•. ... 26/27 12/13 28/29 
Cabinda .. . ....... - 30 12 Ambriz ........... 14 30 
St.• Ant.0 do Zaire . - - 13 Ambrizette ..... . .. - 15 1 
Ambrizette ........ - - 14 St.0 Ant.• do Zaire. - - 2 
Ambriz .... ... .... - 1 15 Cabinda ... . ..... . - 16 3 
Loanda ........... 17/ 18 2/3 16/ 17 Landana ... . ... . .. - 17 -
Novo Redondo .. .. - 4 18 $. Thomé ..... . ... 30/1 19/21 5/7 
Benguella .... . .... - 6 20 Príncipe ........ .. - 22 8 
Mcssamedes ....... - 7/8 21/22 S. Thiago . ....... . - 30 17 
Bahia dos T igres .. - - 23 $.Vicente . ... .... - - 18 
Porto Alexandre . - -

1 

23 Madeira .......... - - 22 
Lourenço Marques. 28/2 - - Lisboa .... . . Cheg. 13 6 21 
Beira . .. . ...... 4/ó - -
Moçambique-Cheg. 7 - -

.VAPORES: Ambaoa - Cazengo - Cabo Verde -Angola-Ben­
guella- Zaire- Malange - Portugal-Afrloa-Loanda-Blssau­
Bolama-Zambezia-Prinolpe-Mindello-Guiné e Lusltania. 

Para carga, passagens e quacsquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO, 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante D. Henrique. ~ 

~ Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ~ 

~'-"'-~~~~~~~~~ 

ft!!~a~ie 
-1 

! l 

des Messageries Maritimes 

:1: PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

- · LINHA TRANSA TL.ANTICA : : a Para D~kar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
. Montevideu e Buenos-Ayres A TLANTlQUE, com-

. mandante Le Troadec , 
• que se espera de Bordeaux em 22 de janeiro. 

Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ay-
G res CHILI, commandante OLI\"ER, oue se espera de Bordeaux 

-, em 5 de fevereiro. _ ' 
_ p B d d' 't SAIRAO os paquetes: ,. ara Of eaUX, em Irei llrâ AMAZONE, commandante Lidin, 
~ que se espera do Brazil em 25 de janeiro. MAGELLAN, com­
~ m~ndante Dupuy Fromy, que se espera do Brazil em 7 de feve­
-~ reiro. 
-~· 
~ 
~ =~ S'ara passagens de todas as classe,, carga e quaesquer in­

formarões, trata-se na agencia da companhia, rua :?lurea, J2. 
S'ara passagens de J.ª classe trata-se tamht>m com os sra. 

Oreu :Jl:ntunes &- e.ª, S'rara dos !ll.emolares. 4, 1.0
- ()s agentes, 

Sociedade 9orlades, rua :Jlurea, c"52. 
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para encacle~naçáo do VI voJ. da JJarodia 
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